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O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do blend de um produto comercial à 
base de líquido da casca de castanha de caju e óleo de mamona no desempenho e 
na concentração de Escherichia coli nas fezes de leitões recém-desmamados. Ao 
total 300 leitões desmamados com 28 dias de idade foram distribuídos em blocos ao 
acaso, onde o fator bloco foi o peso do animal: leves e pesados.  Foram testados 
três tratamentos em cinco baias e cada baia continha 15 leitões. Os tratamentos 
foram com base na dieta padrão da granja diferindo-se pela presença dos aditivos:  
Controle Negativo: sem inclusão de aditivos zootécnicos; Controle Positivo: 0,2% de 
probiótico e 0,4% de Bacillus subtilis; Óleos funcionais: Essential® em 0,20% + 
Integrity® em 0,15%. Os dados de peso vivo final (PVF), ganho de peso diário 
(GPD), consumo de ração diário (CRD), conversão alimentar (CA), escore de fezes, 
classificação visual e concentração de E.coli nas fezes foram analisados ao longo do 
período de creche. Aos 43 dias de idade houve diferença estatística para o GPD, 
CRD e CA, porém não houve para o PVF. Os animais que receberam o tratamento 
de blend de óleos funcionais apresentaram o melhor GPD e CA quando comparado 
aos animais do tratamento controle negativo (P<0,05). Aos 57 dias de idade os 
animais que receberam o blend de óleos funcionais apresentaram melhor PVF, GPD 
e CA quando comparado com o tratamento controle negativo (P<0,05). Aos 66 dias 
de idade não houve diferença estatística para o GPD, o CRD, a CA e para a 
viabilidade entre os tratamentos. Porém, foi possível observar o efeito acumulativo 
dos tratamentos no PVF dos animais, cujo aqueles que receberam apenas os óleos 
funcionais apresentaram maior PVF quando comparado com o controle negativo 
(P<0,05). Os dados de escore de fezes e de classificação visual não apresentaram 
diferença estatística. A concentração de E.coli nas fezes dos animais foi maior para 
o tratamento controle negativo, os animais do tratamento com blend de óleos 
funcionais apresentaram menor concentração e com probiótico foi um tratamento 
intermediário. Em conclusão, a utilização do blend de óleos funcionais em dietas 
para leitões desmamados melhorou o desempenho e reduziu a concentração E.coli 
nas fezes desses animais.  
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A diarreia pós-desmame é uma ocorrência com grande importância 
econômica na produção de suínos, afetando leitões durante as primeiras duas 
semanas após o desmame, levando a queda de desempenho e até a mortalidade. É 
uma doença multifatorial, causada por fatores como: erro no manejo, pela mudança 
do ambiente e de ração e, consequentemente, causa alteração da microbiota 
(RHOUMA et al., 2017). 
 Com o objetivo de reduzir a incidência de diarreia e melhorar o desempenho 
animal, a indústria e os produtores utilizam antibióticos como promotores de 
crescimento, podendo ser adicionados isolados ou em associação aumentando o 
espectro de sua ação prevenindo e controlando enfermidades. No entanto, o uso 
intensivo de antimicrobianos pode resultar na seleção de bactérias resistentes, 
tornando a ação dos princípios ativos menos eficazes e permitindo que bactérias 
patogênicas se adaptem ao ambiente competitivo. Sato et al. (2015) detectaram a 
presença de Escherichia coli enterotoxigênica (ETEC), principal bactéria associada a 
diarreia pós-desmame, em granjas distribuídas em diferentes estados brasileiros e 
observaram resistência da ETEC em maior ou menor grau a todos os 
antimicrobianos testados.  
Logo, existe um grande interesse em aditivos alimentares com a capacidade 
de melhorar o desempenho, controlar os agentes patogênicos e modular a 
microbiota intestinal, como alternativa aos antibióticos promotores de crescimento. 
Dentre estes aditivos, as pesquisas têm focado em probióticos (Almeida et al., 
2012), ácidos orgânicos (Boas et al., 2016) e extratos vegetais (SINHORIN et al., 
2018).  
A microbiota exerce um papel importante na saúde intestinal. Uma disbiose 
pode causar uma série de distúrbios que afetam a morfologia da parede intestinal, 
reduzindo a diversidade da população bacteriana e desenvolvendo um ambiente 
favorável para a expansão e fixação de bactérias patogênicas, induzindo a resposta 
imune, desviando energia e nutrientes do crescimento para a resposta inflamatória e 
consequentemente reduzindo o desempenho (KOGUT, et al. , 2013, DIANGELO et 








2.  OBJETIVOS 
 
2.1  OBJETIVO GERAL 
Avaliar a mistura comercial de óleos funcionais como promotores de 
crescimento em leitões desmamados. 
 
2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Avaliar o consumo médio diário de ração (CRD), ganho de peso médio diário 
(GPD) e a conversão alimentar (CA) de leitões na fase de creche recebendo 
diferentes óleos funcionais via ração.  
 
 Verificar o impacto dos aditivos zootécnicos na incidência de diarreia nos 
primeiros 14 dias após o desmame. 
 
 Avaliar visualmente os leitões para verificar a homogeneidade dentro da baia 







3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1 PANORAMA DA SUINOCULTURA 
A carne suína é a segunda proteína de origem animal mais consumida no 
mundo, ficando atrás somente dos pescados. Segundo a Embrapa Suínos e Aves 
(2017) o consumo de carne suína é concentrado basicamente na China (50,7%), 
União Europeia (19,1%) e Estados Unidos da América (8,5%), no Brasil seu 
consumo é considerado baixo quando comparada ao consumo nos demais países. 
Embora não seja consumida em algumas regiões do mundo por motivos religiosos 
(principalmente muçulmanos, hindus, judeus e adventistas), o consumo de carne 
suína tem crescido e apresenta boas perspectivas para o Brasil no mercado 
internacional (GUIMARÃES et al., 2017).  
Em relação à produção de carne suína o Brasil é o quarto maior do mundo, 
com 3.725 mil toneladas, ficando atrás da China (53.400 mil toneladas), União 
Europeia (23.675 mil toneladas) e dos Estados Unidos (11.610 mil toneladas).  
No ano de 2017, o Brasil exportou 786 mil toneladas de carne, ocupando a 
quarta posição mundial. A União Europeia aparece em primeiro lugar com 2.857 mil 
toneladas, seguido dos Estados Unidos com 2.555 e Canadá 1.324 mil toneladas de 
carne suína exportada ao ano (EMBRAPA, 2017).   
De acordo com a Associação Brasileira dos Criadores de Suínos, ABCS 
(2016), o plantel reprodutivo brasileiro é de 1.720.255 matrizes, tendo produzido 
39.263.964 suínos para abate em 2015. A produção está distribuída por 3,1 mil 
granjas de produção e de 15 mil granjas de engorda (creche, terminação e wean to 
finish) e Santa Catarina lidera o ranking com um número estimado de 420.488 
matrizes, seguido do Rio Grande do Sul (340.416), Minas Gerais (273.197), Paraná 
(264.371) e Mato Grosso (141.389).  
 
3.2  DESMAME DE LEITÕES  
O desmame se dá pela separação definitiva dos leitões da porca, sendo um 
processo delicado na vida dos leitões, já que neste período os animais são 
transferidos da maternidade para galpões de creche, onde permaneceram em torno 







nutricional, cuja fonte de nutrientes passará de leite para um alimento sólido, o que 
acarreta em desafios fisiológicos no leitão, uma vez que este ainda não tem o seu 
trato gastrointestinal totalmente preparado para essa mudança, o que leva a um 
aumento da incidência de diarreias no pós-desmame (Ribeiro, 2012); transição 
ambiental das quais as baias com comedouros e bebedouros normalmente serão 
diferentes do da maternidade; transição social que consiste na separação do leitão 
com a mãe e irmãos da mesma leitegada e pela nova hierarquia social provocada 
pelo reagrupamento de leitões.  
A indústria suinícola com o objetivo de melhorar o desempenho e 
produtividade de matrizes (reduzir o intervalo desmame cio) reduz a idade do 
desmame em leitões, de 28 - 35 para, aproximadamente 21 dias de vida. Porém, o 
desmame natural nos suínos ocorre entre 70 a 84 dias, o qual se caracteriza pelo 
fim da secreção láctea e pelo desinteresse mútuo entre porca e leitegada.  
 Contudo, essa redução de dias ao desmame só tornou-se possível devido 
aos conhecimentos acumulados ao longo do tempo sobre a fisiologia digestiva, a 
nutrição, o manejo e a sanidade dos leitões (CHAMONE et al., 2010). 
 Entretanto, quanto mais cedo ocorrer o desmame, mais imaturo 
fisiologicamente encontra-se o sistema digestório desse leitão o que poderá levar a 
dificuldades em utilizar adequadamente o alimento fornecido (SANTOS, 
MASCARENHAS e OLIVEIRA, 2016). 
 
3.2.1 FISIOLOGIA DIGESTIVA DE LEITÕES NO DESMAME 
Embora os leitões tenham um rápido desenvolvimento do trato gastrointestinal 
logo após o nascimento, no desmame não apresentam uma aptidão completa para a 
total digestão e absorção da dieta, pois passam de uma dieta liquida e altamente 
digestiva (leite) para uma ração sólida (CANTARELLI, 2013). 
O sistema enzimático dos leitões durante o período de lactação está adaptado 
para a digestão de nutrientes do leite, como a caseína (proteína), lactose 
(carboidrato) e ácidos graxos de cadeia curta, portanto, após o desmame precoce 
ele ainda não está apto fisiologicamente para consumir uma dieta farelada, pois seu 
sistema enzimático, bem como as estruturas do intestino delgado, não estarão bem 







O sistema digestório dos leitões recém-desmamados está adaptado para 
secretar as enzimas para a digestão do leite (a lactase), mas não para outros 
alimentos, principalmente de origem vegetal que estão presentes nas rações pós-
desmame, pois não produzem em quantidades suficientes as enzimas amilase, 
maltase, protease e lipase (PINHEIRO, 2014; BARBOSA et al. 2007) como mostra a 
figura 1.  
 
Figura 1 – Enzimas digestivas em leitões até sete semanas 
Fonte: HACKENHAAR, 2013. 
 
O pH relativamente alto do estômago dos leitões após o nascimento deve-se 
a insuficiente secreção do ácido clorídrico, o que permite que as bactérias tolerantes 
ao pH elevado colonizem diferentes porções do trato gastrintestinal (BOROWSKY, 
2009). Assim, a proteína que não foi digerida torna-se substrato para o 
desenvolvimento de bactérias patogênicas como Escherichia coli e Salmonella spp. 
que secretam enterotoxinas, causando diarreia e outros distúrbios  fisiológicos 
(CHAMONE et al., 2010). 
Este período de transição do desmame até a total adaptação do alimento 
líquido para o alimento sólido, pode-se caracterizar em duas fases distintas: aguda e 
adaptativa, respectivamente. A fase aguda consiste na duração de 
aproximadamente 7 dias pós desmame, a qual é caracterizada pelas mudanças 







de alimento e consequentemente comprometendo seu desempenho e sua condição 
física. No período dos 7 - 15 dias pós desmame se caracteriza a fase adaptativa, 
onde há uma avançada adaptação do trato gastrointestinal do leitão ao alimento 
sólido, pois é o período em que ocorre o aumento das enzimas (maltase, amilase, 
lípase) que degradam os alimentos sólidos e na redução da enzima degradante do 
leite (lactase) (NUNES et al. 2014). 
O intestino delgado dos animais possui como estrutura funcional as 
vilosidades, sendo estas projeções da mucosa revestidas por enterócitos, na qual a 
maturação acontece quando as células indiferenciadas nas criptas migram para a 
ponta das vilosidades, sendo seu tamanho influenciado pelo número de células que 
as constituem (Figura 2). Os nutrientes, eletrólitos e água são absorvidos pelos 
enterócitos das vilosidades (SANTOS, 2007; SANTOS, MASCARENHAS e 
OLIVEIRA, 2016). Uni et al. (1998) atribuíram o desenvolvimento da mucosa 
intestinal a dois fatores: (I) renovação celular, caracterizada por proliferação e 
diferenciação, resultante das divisões mitóticas sofridas por células totipotentes 
localizadas na cripta; (II) perdas por descamação, que ocorrem naturalmente no 
ápice das vilosidades.  
Nos primeiros dias após o desmame, a integridade do epitélio do intestino 
delgado fica comprometida, ocorrendo uma redução no comprimento dos vilos 
(VALLESPÍN, 2016). Segundo Pluske et al. (1997) essa atrofia deve-se ao aumento 
da perda celular acompanhada por uma maturação mais rápida dos enterócitos que 
produziria um aumento da profundidade das criptas, devido a um desafio 
microbiológico ou à presença de componentes antigênicas no alimento e a 
diminuição da taxa de renovação dos enterócitos devido a uma queda na divisão 
celular nas criptas, provocada pelo jejum. Essas alterações levam a uma redução na 
ingestão de alimento e a deterioração da estrutura intestinal resultando em baixo 









Figura 2 – Estrutura da mucosa do intestino delgado 
Fonte: VALLESPÍN, 2016 (Adaptado de Sommer e Bäckhed, 2013). 
 
 
Levando em consideração estes desafios é importante salientar a qualidade 
dos ingredientes que são utilizados na alimentação sólida, visando então à 
diminuição destes problemas. Para isso são adicionados produtos nas dietas, como 
aditivos e ingredientes altamente palatáveis e digestíveis, os quais melhoram o 
desempenho e potencializam a produção. 
 
3.3   ADITIVOS – PROMOTORES DE CRESCIMENTO 
De acordo com a legislação brasileira, aditivos para produtos destinados à 
alimentação animal são substâncias ou microrganismos adicionados 
intencionalmente às dietas, os quais normalmente não se consomem como alimento, 
que tenham ou não valor nutritivo e que afetem ou melhorem as características do 
alimento ou dos produtos animais (MAPA, 2004).  
Os antibióticos também são considerados aditivos melhoradores de 
desempenho. Durante muitas décadas têm-se utilizado antibióticos, em doses 
subterapêuticas na nutrição dos leitões como promotores de crescimento, visando 







antibióticos vem sendo banida, principalmente pela União Europeia e outros países, 
pois os consumidores estão se preocupando com o fato de que os antibióticos 
podem promover o aparecimento de bactérias patogênicas multirresistentes a esses 
antibióticos e podem também, apresentar resíduos na carne e demais subprodutos 
animais (SANCHES et al., 2006). Segundo Medeiros et. al., (2009) a resistência se 
desenvolve quando uma bactéria sobrevive à exposição de um antibiótico que 
normalmente mata a população bacteriana, portanto, a resistência antimicrobiana é 
um problema com graves implicações clínicas, pois novos agentes antimicrobianos 
devem ser desenvolvidos e são sempre mais caros e muitas vezes mais tóxicos que 
os utilizados anteriormente nos tratamentos das infecções. 
Os principais aditivos estudados para esta substituição são os ácidos 
orgânicos, os fitogênicos (partes de plantas, extratos vegetais, óleos essenciais e 
óleos funcionais), enzimas, probióticos, prebióticos e simbióticos. 
 
3.3.1 PRÉ E PROBIÓTICOS 
A microbiota intestinal exerce um papel importante na saúde animal, a 
suplementação da dieta com probióticos e prébióticos pode conferir um equilíbrio 
para esta microbiota (PUPA, 2008).  
Os probióticos são cepas de microrganismos vivos, que agem como auxiliares 
na recomposição da microbiota do trato digestivo dos animais, diminuindo o número 
dos microrganismos patogênicos ou indesejáveis (MAPA, 2004). A ação desses 
microrganismos parece ser através de inibição competitiva, principalmente de E. coli 
e salmonelas, ou alteração do pH intestinal e promovendo o desenvolvimento 
daqueles microrganismos que favorecem o hospedeiro, podendo levar a um 
aumento de ganho de peso e melhora da eficiência alimentar (PUPA, 2008).  
Para que um microrganismo seja considerado probiótico ele deve: fazer parte 
da microbiota intestinal normal do hospedeiro; não ser tóxico e/ou patogênico; ser 
capaz de aderir ao epitélio intestinal do hospedeiro; ser cultivável em escala 
industrial; ser estável na preparação comercial; sobreviver à ação das enzimas 
digestivas; sobreviver e colonizar rapidamente o intestino do hospedeiro; e ter ação 







Por sua vez, os prebióticos são ingredientes adicionados às rações, mas que 
não são digeridos pelas enzimas digestivas do hospedeiro, mas são fermentados 
pelas bactérias do trato digestório originando substâncias que estimulam 
seletivamente o crescimento e/ou atividade de bactérias benéficas e inibem a 
colonização de bactérias patógenas ou indesejáveis (MAPA, 2004).  
A ação principal dos prebióticos é estimular o crescimento e/ou ativar o 
metabolismo de algum grupo de bactérias benéficas do trato intestinal. Assim, agem 
relacionados aos probióticos e constituem o alimento das bactérias probióticas 
(Santos, Mascarenhas e Oliveira, 2016), no trato gastrintestinal promove um 
aumento na superfície de absorção da mucosa intestinal e no sistema imune (DE 
ARAÚJO et al. 2007).  
Os prebióticos mais importantes utilizados na alimentação animal são os 
frutoligossacarídeos, glicoligossacarídeos e mananoligossacarídeos.  Os prebióticos 
têm sido usados com a finalidade de estimular o desenvolvimento das 
Bifidobacterium e dos Lactobacillus, as quais são conhecidas pela grande 
capacidade de produção de ácido láctico e acético (BUDIÑO, 2009). Com a 
produção de ácido, ocorre redução do pH, favorecendo ação das enzimas digestivas 
e controlando a população de microrganismos patogênicos (SANTOS, 
MASCARENHAS, OLIVEIRA, 2016). 
 
3.3.2 ÓLEOS FUNCIONAIS 
De acordo com Dendena, Oliveira e Cella (2016), os óleos funcionais 
constituem os elementos voláteis contidos em muitos órgãos vegetais, e estão 
relacionados a diversas funções para sobrevivência da planta, principalmente na 
defesa contra microrganismos patogênicos. Segundo Silva (2014), os óleos 
funcionais têm sido definidos como aqueles óleos que possuem atividades além do 
seu conteúdo energético, sendo que essas atividades dependem do tipo de óleo, 
podendo ter, por exemplo, atividade antioxidante, antimicrobiana ou anti-
inflamatória.  
A ação dos óleos funcionais deve-se à natureza hidrofóbica do hidrocarboneto 
cíclico, que permite interação com a membrana das células e acúmulo na bicamada 







essa interação causa mudanças de conformação na estrutura da membrana 
resultando em expansão e perda da estabilidade da mesma. Diversos extratos de 
plantas foram estudados e apresentaram ação comprovada sobre a atividade 
microbiana, dentre eles, o líquido da casca da castanha de caju e o óleo de 
mamona, que são utilizados combinados (SILVA, 2014).  
 
3.3.2.1 Líquido da casca da castanha e óleo de mamona 
O caju (Anacardium occidentale L.) é formado pela castanha e pelo 
pedúnculo, também chamado de falso fruto. Da castanha, além da amêndoa, que se 
constitui no principal produto da industrialização do caju, obtém-se também um 
líquido cáustico inflamável, o líquido da casca da castanha de caju (LCCC), este 
líquido representa cerca de 25% do peso da castanha (OSMARI et al., 2015; PAIVA, 
GARRUTI e SILVA NETO, 2000). 
O método mais utilizado para a extração do líquido da castanha de caju é 
através do processo térmico-mecânico, onde o LCC quente é usado para aquecer a 
castanha a aproximadamente 190°C e nesta temperatura a casca externa se rompe 
liberando os alquilfenois presente no mesocarpo, seguindo da remoção da casca 
interna e recuperação das amêndoas. Os principais componentes do líquido da 









Figura 3 – Principais constituintes do LCC 
Fonte: Adaptado de Mazzetto, Lomonaco e Mele (2009). 
 
 
O ácido anacárdico possui propriedade antibiótica, apresentando alta 
atividade inibitória contra bactérias Gram-positivas (MARSIGLIO, 2012). As bactérias 
Gram-positivas parecem ser mais suscetíveis aos efeitos antibacterianos dos óleos 
funcionais do que as bactérias Gram-negativas, devido às bactérias Gram-negativas 
possuírem dupla camada celular que age como uma barreira, limitando o acesso dos 
compostos hidrofóbicos (BURT, 2004).  
Lima, Pastore e Lima (2000) constataram a atividade antimicrobiana do ácido 
anacárdico do LCC sobre as bactérias Gram-positivas Streptococcus mutans e 
Staphylococcus aureus e, observaram também fraca atividade inibitória sobre 
leveduras como a Candida albicans e Candida utilis. 
O óleo de mamona (Ricinus communis L.) é extraído de uma planta que 
pertence à família Euphorbiaceae, que engloba um grande número de plantas 
nativas de regiões tropicais. A mamona apresenta entre 39,6 - 59,5% de óleo na 
semente (JESUS, 2015; MACHADO et al., 2006). A extração desse óleo pode 
acontecer das seguintes formas: extração feita por prensas hidráulicas; por meio de 
solventes orgânicos, com altas temperaturas e pressão e extração por prensa 
contínua (SILVA, 2014). De acordo com Marsiglio (2012) o óleo de mamona contém 
predominantemente o ácido ricinoleico (85 a 95%), juntamente com outros ácidos 











Segundo Guimarães et. al., (2010) o ácido
antimicrobiano desnaturando e coagulando as proteínas da parede celular 
bacteriana. O grupamento éster que compõe a molécula de ácido ricinoleico 
favorece a hidrólise por esterases plasmáticas que formam álcool e inibem a enzima 
transpeptidadase responsável pela síntese de peptídeoglicanos, presentes 
principalmente na parede das bactérias gram
Devido essas propriedades, foi criada uma mistura comercial do líquido da 
casca de castanha de caju e do óleo de mamona, comercialmente cham
Essential® (Oligo Basics Agroind. Ltda., Cascavel, PR
composição básica e suas concentrações são: cardanol (200g/kg), ácido ricinoleico 
(90g/kg) e o cardol (40g/kg). Foi desenvolvido também somente o óleo da castanha 
de caju, comercialmente chamada de Integrity®, com sua composição e 
concentrações: cardanol (75g/kg) e cardol (15g/kg).  
Moraes (2017) observou que o óleo funcional Essential
modulador da microbiota intestinal de frangos, reduzindo a população de bactérias 
patogênicas como Clostridium perfringens
desempenho das aves desafiadas por coccidiose. 
na dieta de frangos de corte desafiados por coccidiose, observou um aumento no 
ganho de peso e uma melhoria na conversão alimentar, além de uma melhora de 
4 – Molécula do ácido ricinoleico 
Fonte: Azevedo et al. (2009) 
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-positivas. 
-CEP, Brasil). Sua 
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100 kcal de energia metabolizável quando comparada com a dieta controle (BESS et 
al., 2012; MURAKAMI, EYNG e TORRENT,  2014).  
 
4. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
4.1   ANIMAIS, INSTALAÇÕES E MANEJO 
O experimento foi conduzido nas instalações de creche da Granja de Suínos 
Esser, Unidade Produtora de Leitões (UPL), localizada no município de Jaguaruna – 
Santa Catarina, no período de 15 de setembro a 23 de outubro de 2018.  
Foram avaliados 225 leitões, machos castrados e fêmeas, desmamados com 
28 dias de idade e aproximadamente 8,54 ± 1,22 kg.  Os leitões foram alojados em 
uma sala de creche, com 15 baias (figura 5) elevadas de piso concretado com o 
terço final ripado (figura 6), adequada para alojar 15 animais, respeitando o espaço 
de 03 leitões/m² (FERREIRA et al., 2014). O período de creche foi de 
aproximadamente 41 dias e 39 dias de experimento, onde os leitões foram 
transferidos para a fase de crescimento com 66 dias de idade. A sala apresenta 
sistema de aquecimento por lâmpadas incandescentes (figura 7) e sistema de 
ventilação lateral realizado através da regulagem de cortinas (figura 8), para atender 
a média de temperatura de 22ºC, ideal para leitões nesta fase (FERREIRA et al., 
2014). As baias são providas de comedouros semiautomáticos e bebedouros tipo 
“nipple” (chupeta), sendo um comedouro (figura 9) e um bebedouro por baia (figura 























































Ao final do experimento os animais seguiram para as próximas etapas da 
granja, não sendo mais avaliados a partir daí, neste projeto. 
 
4.2   DIETAS 
Foram fornecidas as dietas de acordo com as fases definidas pela granja 
Esser. Ou seja, após o desmame, os leitões foram transferidos para a sala de 
creche e continuaram recebendo a ração pré-mater comercial (utilizada na 
maternidade) por dois dias. Após este período os animais receberam mais três 
rações durante a fase de creche, a Ração Pré-Inicial durante um período médio de 
15 dias, a Ração Inicial I por 14 dias e a Ração Inicial II por 09 dias, até o final da 
fase de creche.  As dietas foram formuladas de acordo com Rostagno et al. (2017) e 
são a base de milho, farelo de soja e sucedâneos lácteos, aminoácidos industriais e 
premix vitamínico-mineral. Os tratamentos diferiram apenas quanto à presença ou 
ausência dos aditivos em avaliação adicionados nas rações de acordo com os 
quatro tratamentos em estudo.  
 
4.3   TRATAMENTOS 
O experimento foi constituído por três tratamentos (T), onde os aditivos, na 
forma de pó, foram inseridos nas rações conforme apresentado na tabela 01. Os 
tratamentos são descritos a seguir: 
 
T1: Controle Negativo: dieta padrão da granja, sem inclusão de aditivos zootécnicos; 
 
T2: Controle Positivo – Probiótico: dieta padrão da granja com inclusão de 0,2% de 
probiótico e 0,4% de Bacillus subtilis. Composição do probiótico: Bacillus subtilis, 
Enterococcus faecium, Lactobacillus acidiphilus, Bifidobacterium bifidum, 
Saccaromyces cerevisiae; 
 
T3: Óleos funcionais: dieta padrão da granja com a inclusão de Essential® em 







Tabela 1 – Ingredientes e composição nutricional das dietas experimentais 
Ingredientes (%) 
























Milho 7,86 %          56,04 54,79 55,33 55,94 54,83 55,33 59,48 58,37 58,83 
Farelo soja 45     %  22,25 22,47 29,20 29,15 29,25 29,20 27,48 27,58 27,54 
Núcleo para suínos*  10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 0,50 0,50 0,50 
Farinha carne ossos 46  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8,00 8,00 8,00 
Óleo soja            2,48 2,90 2,71 2,50 2,91 2,71 3,24 3,65 3,48 
L-Lisina HCl         0,03 0,02 0,04 0,04 0,03 0,04 0,40 0,40 0,40 
L-Treonina           0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,16 0,16 0,16 
DL-Metionina         0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,09 0,09 0,09 
Plasma suíno         5,00 5,00 0,50 0,50 0,50 0,50 0,00 0,00 0,00 
Açúcar               2,00 2,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Calcário calcítico 1,72 1,72 1,65 1,65 1,65 1,65 0,17 0,17 0,17 
Fosfato bicálcico  0,37 0,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Sal comum            0,00 0,00 0,11 0,11 0,11 0,11 0,38 0,38 0,38 
Adsorvente de micotoxinas         0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 
Puregro DSM®             0,00 0,40 0,00   0,00 0,40 0,00   0,00 0,40 0,00 
Probiótico        0,00 0,20 0,00   0,00 0,20 0,00   0,00 0,20 0,00 
Integrity_Oligo®       0,00 0,00 0,15   0,00 0,00 0,15   0,00 0,00 0,15 
Essential_Oligo®      0,00 0,00 0,20   0,00 0,00 0,20   0,00 0,00 0,20 
Composição nutricional calculada 
Energia Metabolizável Kcal/kg      3400 3400 3400 3375 3375 3375 3350 3350 3350 
Proteína Bruta (%) 19,50 19,50 19,50 19,39 19,35 19,37 21,29 21,25 21,27 
Lisina Dig. (%) 1,45 1,45 1,35 1,35 1,35 1,35 1,25 1,25 1,25 
Metionina Dig.  (%) 0,45 0,45 0,46 0,46 0,45 0,46 0,36 0,36 0,36 
Treonina Dig.  (%) 0,97 0,97 0,90 0,90 0,90 0,90 0,81 0,81 0,81 
Triptofano Dig. (%) 0,27 0,27 0,26 0,26 0,26 0,26 0,20 0,20 0,20 
Cálcio (%)  1,07 1,07 1,07 0,97 0,97 0,97 1,10 1,10 1,10 
Fósforo digestível (%) 0,53 0,53 0,53 0,50 0,50 0,50 0,77 0,77 0,77 
Sódio (%) 0,32 0,32 0,32 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22 
Cloro (%) 0,06 0,06 0,06 0,13 0,13 0,13 0,34 0,34 0,34 
Potássio (%) 0,62 0,62 0,62 0,71 0,71 0,71 0,74 0,74 0,74 







*Núcleo para suínos: ácido fólico 14mg/kg, metionina 21g; acido pantotênico  295mg/kg; niacina 
300mg/kg; biotina 1,0mg/kg; proteína bruta 40g/kg; cálcio (mín-máx)  25 - 45g/kg; sódio 15 
g/kg; cobalto 4,5mg/kg; selênio 4mg/kg; cobre 1.200mg/kg; treonina 28 g/kg; colina 4.500 mg/kg; 
triptofano 5.600 g/kg; cromo 2mg/kg; umidade (máx) 130 g/kg; extrato etéreo 1.000mg/kg; vitamina A 
120.000ui/kg; ferro 800mg/kg;  vitamina B1 18mg/kg; fibra bruta 10g/kg; vitamina B12  280mcg/kg; 
fitase 5.000FTU/kg; vitamina B2 50mg/kg; fósforo 20g/kg;  vitamina B6 50mg/kg; iodo 13 mg/kg; 
vitamina D3 19.000UI/kg; lisina 45 g/kg; vitamina E  850UI/kg; manganês 650mg/kg; vitamina K3 
23mg/kg; matéria mineral 300g/kg; zinco 18,5g/kg 
 
 
4.4   DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
Foram avaliados 225 leitões recém-desmamados. O delineamento 
experimental foi em blocos ao acaso, onde o fator bloco foi o peso do animal: leves e 
pesados.  Foram três tratamentos com cinco repetições (baias), cada repetição 
continha 15 leitões. 
 
4.5   VARIÁVEIS ANALISADAS 
Desempenho zootécnico 
 
Foi avaliado o consumo médio diário de ração (CRD), o ganho de peso médio 
diário (GPMD) e a conversão alimentar (CA) durante toda a fase de creche. Para a 
mensuração de ganho de peso, a pesagem foi realizada por amostragem. Onde 
foram marcados com numeração 05 animais por baia que corresponde a 33%, 
totalizando animais/tratamento. As pesagens ocorreram no período da manhã 
(08:30) respeitando um jejum prévio de seis horas (para esvaziamento do trato 
digestório dos animais).  
A pesagem de todos os leitões ocorreu na entrada da creche (28 dias de 
idade) e no final do período (66 dias de idade), uma pesagem amostral, no primeiro 
dia de experimento e duas pesagens correspondentes às trocas de rações 
específicas de creche:  
 
 Pesagem 01: na entrada de creche (28 dias de idade), pesagem total e 
marcação dos animais; 








 Pesagem 03: ao final da fase Inicial I (57 dias de idade), pesagem 
amostral; 
 Pesagem 04: ao final da fase Inicial II, saída de creche (66 dias de 
idade), pesagem total. 
 
A balança utilizada para a pesagem inicial foi à balança de precisão da marca 
Triunfo, onde os leitões foram colocados individualmente em uma caixa de feira da 
qual descontávamos o peso (1,950 kg) para o registro do peso de cada animal 
experimental. Para o restante das pesagens utilizou-se a balança digital da marca 
Amira Electronic Scale. 
 
Incidência de diarreia 
 
  Nos primeiros 14 dias após o desmame foi verificada a consistência das fezes 
dos animais, duas vezes ao dia, por volta das 8h00 e das 17h00, por análise visual, 
sempre pelo mesmo observador, de acordo com os seguintes escores: 01 – fezes 
normais, 02 – fezes pastosas, e 03 – fezes aquosas.  Onde foi considerado quadro 
de diarreia o escore 03 (Figura 11).  
 
 







Classificação visual dos leitões
 
Para a realização da classificação visual foi considerados três itens: 
característica de pelos (eriçados e não eriçados), heterogeneidade (leitões grandes 
ou pequenos) e o escore corporal de 01 a 03. Esta classificação foi realizada a partir 
da 3ª semana de experimento. 
 Em relação à característica dos pelos, foram considerados pelos 
eriçados aqueles que apresentaram fios com aspecto mais grossos e 
desemparelhados E foram considerados pelos não eriçados aqueles que 
apresentaram fios mais finos e alinhados 
 
 
Figura 12 – A) Característica de pelos eriçado B) Característica de pelos não eriçados
 
 
Com relação à heterogeneidade, foram considerados leitões pequenos 















Figura 13 – Leitão nº 5 considerado grande e o nº 4 considerado pequeno ao lado dos demais da baia
 
Em relação aos escores, 01 
magros, 03 normais. Por ser considerado um método subjetivo essa análise foi 
realizada sempre pela mesma pessoa, para n
Os aspectos visuais dos escores são os seguintes:
 
 Escore 1 - Aparência da base da cauda: cavidade profunda na região de 
inserção da cauda. Aspecto do lombo e costelas: costelas visíveis. Ossos da 
pelve muito proeminentes. Aspecto da coluna cervical: vértebras individuais 
muito proeminentes. Entrecoxas: ma
 
 Escore 2 - Aparência da base da cauda: na cavidade ao redor da cauda pode 
ser vista leve cobertura sobre ísquios. Aspecto do lombo e costelas: costelas 
e pelve mal estão cobertas, lombo estreito. Aspecto da coluna cervical: 
vértebras individuais muito proeminentes. Entrecoxas: massa muscular 
reduzida.  
 
 Escore 3 - Aparência da base da cauda: cavidade ao redor da cauda pouco 
evidente. Aspecto do lombo e costelas: costeletas e pelve cobertas. Aspecto 
da coluna cervical: alguma co
tecido graxo evidentes. 
representam leitões muito magros, 02 leitões 
ão haver divergências (Figura 14
 
ssa muscular muito reduzida.
































Esta classificação foi realizada semanalmente, sempre nas segundas
onde foram observadas as baias individualmente, analisando essas características 





  Aos 50 dias de idade foram coletadas as fezes de 02 animais por repetição, 
onde foi realizado um pool por repetição, totalizando 
fezes foi separada para análise de coprocult
  
4.6   ANÁLISES ESTATÍSTICAS
As variáveis de desempenho (CRD, GPMD e CA) e de microbiota intestinal, 
foram submetidas à análise de variância com nível de 5% de significância, e o teste 
de médias pelo Tukey, através do
diarreia e classificação visual dos leitões foi utilizada a análise de variância, 
considerando a percentagem de ocorrência de escores definidos para a comparação 




 et al., 1998). 
15 amostras. Deste pool, 2g de 
ura e quantificação de Escherichia coli
 
 programa estatístico SAS. Para o escore de 
 
B C 










5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na Tabela 2 a 4 encontram-se as respostas de desempenho para os períodos 
1, 2 e 3, que representam 15, 29 e 38 dias experimentais que correspondem às 
idades de: 43, 57 e 66 dias, respectivamente. Vale salientar que não houve efeito de 
blocos leves e pesados, motivo pelo qual não são segmentados os resultados. 
 
Tabela 2 – Peso vivo inicial, peso aos 43 dias, ganho de peso diário (GPD), 
consumo de ração diário (CRD) e conversão alimentar (CA) de leitões desmamados 







 GPD (g)    CRD (g) CA 
Negativo 8,59 11,25  0,182 a    0,325    1,771 a 
Positivo (Probiótico) 8,50 11,50  0,211 ab    0,320    1,538 ab 
Óleos funcionais 8,77 12,21  0,228 b    0,328    1,482 b 
Probabilidades 
p-trat ¹ 0,6897 0,2936 0,0147 0,0261 0,0371 
CV (%)² 8,760 6,662 9,111 4,100 8,870 
¹ probabilidade; ² coeficiente de variação. Médias com letras diferentes minúscula na mesma coluna 
apresentam diferença significativa (P<0,05) pelo Teste de Tukey. 
 
 
Como observado na tabela 2, não houve diferença estatística entre os leitões 
submetidos aos diferentes tratamentos no peso inicial dos leitões aos 28 dias 
conforme o esperado. No entanto, aos 43 dias de idade houve diferença estatística 
para o GPD e CA, porém não houve diferença para o CRD e PV. Os leitões que 
receberam o tratamento da mistura de óleos funcionais apresentaram o melhor GPD 
e CA quando comparado aos leitões do tratamento controle negativo. Os leitões do 










Tabela 3 – Peso vivo aos 57 dias, ganho de peso diário (GPD), consumo de ração 
diário (CRD) e conversão alimentar (CA) de leitões desmamados dos 28 aos 57 dias 





GPD (g) CRD (g) CA 
Negativo 17,90 a 0,622 a 1,085 1,738 a 
Positivo (Probiótico) 18,68 ab 0,687 ab 1,110 1,628 ab 
Óleos funcionais 19,84 b 0,762 b 1,140 1,504 b 
Probabilidades 
p-trat ¹ 0,0541 0,0031 0,1226 0,0409 
CV (%)² 5,180 6,610 5,100 6,790 
¹ probabilidade; ² coeficiente de variação. Médias com letras diferentes minúscula na mesma coluna 
apresentam diferença significativa (P<0,05) pelo Teste de Tukey. 
 
 
De forma semelhante ao período anterior, os animais que receberam apenas 
o blend de óleos funcionais apresentaram melhor GPD e CA quando comparado 
com os do tratamento controle negativo. Os animais do tratamento controle positivo 
foram intermediário. O PV diferiu-se estatisticamente entre os tratamentos, de 



















Tabela 4 – Peso aos 66 dias, ganho de peso diário (GPD), consumo de ração diário 
(CRD) e conversão alimentar (CA) de leitões desmamados dos 28 aos 66 dias de 
vida recebendo diferentes aditivos via ração 
Tratamentos 
3º período 
P_ 66_dias (g) GPD (g) CRD (g) CA Viabilidade (%) 
Negativo 21,55 a 0,947 2,050 2,174 95,0 
Positivo (Probiótico) 23,66 ab 1,022 2,050 2,050 96,0 
Óleos funcionais 24,34 b 1,051 2,030 1,932 97,2 
                    Probabilidades  
p-trat ¹ 0,0498 0,2985 0,4649 0,1689 0,894 
CV (%)² 5,88 7,590 5,980 7,632 5,170 
¹ probabilidade; ² coeficiente de variação. Médias com letras diferentes minúscula na mesma coluna 
apresentam diferença significativa (P<0,05) pelo Teste de Tukey. 
 
 
No último período não houve diferença estatística para o GPD, CRD, CA e 
para a viabilidade entre os tratamentos. Porém, foi possível observar o efeito 
acumulativo do PV dos leitões do tratamento que receberam os óleos funcionais, 
eles apresentam maior PV quando comparado com os animais do tratamento 
controle negativo. Os leitões do tratamento controle positivo foram intermediário. 
Ao longo do experimento foi possível observar que a utilização do blend de 
óleos funcionais foi crucial para a fase crítica do desmame que corresponde à 
primeira semana, esta é caracterizada pelas mudanças estruturais e funcionais do 
trato gastrointestinal do leitão, levando a menor ingestão de alimento e 
consequentemente comprometendo seu desempenho e sua condição física (NUNES 
et al. 2014). No primeiro período houve um melhor desempenho dos animais que 
receberam o blend corroborando os resultados encontrados por Branco et al. (2011) 
que também observaram uma melhor CA e um maior GPD do tratamento com um 
blend comercial de óleos essenciais. Essa melhora no desempenho possivelmente é 
em função do efeito antimicrobiano dos extratos vegetais (Brenes e Roura, 2010) 
que consequentemente, geram uma absorção de nutrientes mais eficazes, aliada ao 
menor gasto de energia e proteína para a manutenção da integridade do trato 
gastrintestinal (UTIYAMA et al., 2006).  Estudos anteriores utilizando apenas o 
Essential® em frangos de corte observaram um aumento no ganho de peso e uma 






metabolizável na dieta quando comparada com  o tratamento com monensina 
(BESS et al., 2012 e MURAKAMI, EYNG e TORRENT, 2014). Segundo Bess et al., 
(2012), esse aumento na disponibilidade de energia  esta relacionado com os efeitos 
antimicrobianos e anti-inflamatórios dos óleos funcionais.  
Vários estudos com diferentes blends de extratos vegetais têm apresentado 
melhora no desempenho de leitões no final do período de creche demonstrando que 
a utilização de blends tem sido uma alternativa importante a utilização de antibióticos 
(CHO et al., 2006; BRANCO et al.,2011;  ZANGERONIMO et al., 2011, LI et al., 
2012; LIU et al. 2013). De acordo com Gois (2014) fator que deve ser levado em 
consideração é a utilização de combinações de óleos essenciais, uma vez que pode 
haver um efeito sinérgico entre eles, contribuindo com o desempenho animal.   
Em relação ao escore de fezes, para as condições ambientais deste 
experimento, independentemente da semana avaliada, a presença de diarreia foi 
baixa, como pode ser observado na figura 15, em sua maioria os escores foram 
inferiores a 2, apresentando fezes não diarreicas e não diferindo-se estatisticamente 
entre os tratamentos.  
 
 
Figura 15 – Percentagem de leitões com fezes não diarreicas (escores 1 e 2) ao longo de duas 
semanas e no período total submetido a quatro dietas experimentais na fase de creche. Dados 






































Estes resultados estão de acordo com outros trabalhos no qual não foram 
observadas diferenças significativas entre os tratamentos quando leitões recém-
desmamados receberam aditivos fitogênicos (MANZANILLA et al., 2004; HENN et 
al., 2010; UTIYAMA et al., 2006) probióticos, prebióticos, acidificantes e 
antimicrobianos (Santos et al., 2010; Braz et al., 2011; Corassa, Lopes e Bellaver, 
2012) sobre a frequência de diarreia. Diferentemente de Tsiloyiannis et al. (2001) e 
Owusu-Asiedu, Nyachoti e Marquardt (2003) que observaram menores escores de 
fezes em leitões alimentados com antimicrobianos ou com acidificantes em relação à 
dieta controle. E de Li et al. (2012) que mostraram resultados na adição de óleos 
essenciais à dieta controle reduzindo a ocorrência de diarreia em leitões 
desmamados. Corroborando os resultados encontrados por Zangeronimo et al. 
(2011) observaram que a combinação de antibióticos e 0,05% dos extratos vegetais 
reduziu a incidência de diarreia. Neste sentido, cabe salientar que a granja Esser 
está situada no município de Jaguaruna - SC e é única granja produtora de suínos 
da região, não havendo situações de demais rebanhos suínos em um perímetro de 
100 km, portanto, sua pressão de infecção é baixa.  
Os dados obtidos pela classificação visual não apresentaram diferença 






































Figura 16 – Classificação de escore visual de leitões na fase de creche quanto A) características de 
pelo; B) porte e C) escore corporal. Dados não diferem entre si (P>0,05).
Em relação aos pelos, em média 20% dos animais apresentaram pelos 
eriçados, independentemente do tratamento
Dilkin et al. (2004) que evidenciaram sintomas como pelos arrepiados em leitões no 
20º e 24º dia de intoxicação com 30mg.kg
à ração. Assim como Lopes (2002) que também verific
eriçado em animais que foram diagnosticados com Síndrome do Emagrecimento 
Progressivo Pós-Desmame (PMWS) caudado pelo Circovírus Tipo 2 (PCV2) em uma 



















































. Essa característica foi observada por 
-1 de fumonisinas (micotoxina) adicionado 
ou a característica de pelo 

























sua localização, os animais que apresentaram pelos eriçados podem ter se dado por 
outra causa distinta, assim como Magagnin (2008) que observou pelos eriçado em 
leitões prematuros, Barcellos et al. (2013) em leitões com hipoglicemia e Koller et al. 
(2008) em leitões lactentes com alterações patológicas na cavidade bucal.  
Como uma forma de avaliar a homogeneidade dentro da baia os animais 
foram classificados em pequenos e grandes, com exceção do tratamento com 
probiótico que numericamente apresentou uma variação menor, com maior número 
de leitões grandes, os demais apresentaram em média, metade da baia com leitões 
pequenos e metade grande. Estudos referentes a esse assunto não foram 
encontrados até o momento, o objetivo desta análise foi criar uma escala para 
encontrar visualmente um padrão de homogeneidade entre os animais, mas por se 
tratar de uma análise subjetiva não se obteve êxito.  
 Para os escores corporais, foi possível observar que a frequência de leitões 
com escore corporal 1, ou seja, muito magros, foi relativamente baixa, 
independentemente do tratamento.  
Neste contexto, cabe ressaltar que estes dados são subjetivos e embora a 
coleta de dados tenha sido realizada pelo mesmo avaliador em todos os períodos, 
observou-se que mesmo não havendo diferença estatística seus resultados 
numéricos não correspondem aos dados quantitativos.  
Em relação à análise de concentração de E. coli nas fezes, os resultados são 
apresentados na figura 17. Houve diferença estatística na qual as fezes dos leitões 
submetidos ao tratamento controle negativo apresentou maior concentração de 
E.coli quando comparado com o tratamento com o blend óleos funcionais, o 









Figura 17 – Concentração de Escherichia Coli na nas fezes de leitões aos 50 dias de idade 
recebendo diferentes aditivos 
 
 
Resultados semelhantes foram observados por Li et al. (2012) que mostraram 
que a adição de óleos essenciais  à dieta controle reduziu a contagem de E. coli nas 
fezes de leitões desmamados. Isso se deu ao fato de que os óleos essenciais 
interagiram com a membrana celular por ligação de H, tornando as membranas e 
mitocôndrias mais permeáveis, desintegrando a membrana celular externa e inibindo 
particularmente o crescimento de bactérias gram negativas, tal como a E. coli (DI 
PASQUA et al., 2007). Este efeito também foi comprovado por Lopez et al. (2012), 
que ao incluir óleo de caju em dietas de frango de corte observaram redução na 
quantidade de E. coli presentes no intestino dos animais. Moraes (2017) trabalhando 
com o Essential® em frangos de corte desafiados por coccidiose observou uma 
redução de bactérias gram positivas, como Clostridium perfringes e Staphylococcus 
aureus, porém não observou efeito sobre bactérias gram negativas. Assim, 
possivelmente, a mistura com de Essential® e Integrity ® tenha uma amplitude 
























6. CONCLUSÃO  
 
Os leitões submetidos a dieta sem aditivos apresentaram piores índices de 
desempenho ao longo de todo o experimento, conforme o esperado.  
O blend de óleos funcionais com inclusão de 0,20% de Essential® + 0,15% de 
Integrity® melhorou o desempenho dos leitões desmamados nos primeiros períodos 
avaliados com efeito acumulativo com maior peso vivo na saída da creche. Os 
animais que receberam probióticos apresentaram desempenho intermediário.  
A utilização do blend de óleos funcionais reduziu a concentração de 
Escherichia coli nas fezes de leitões aos 50 dias de idade. Demonstrando um 
potencial como modulador da microbiota intestinal de leitões recém-desmamados, 
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APÊNDICE – Endpoints 
 
O experimento em si não teve características de possibilidades de óbito dos 
animais por avaliar óleos funcionais. Porém houve casos em 04 (03 animais do T1 e 
01 do T3) leitões que apresentaram os seguintes sintomas: tremedeira, movimentos 
de pedalagem e decúbito lateral; doença diagnosticada pelo Médico Veterinário 
responsável como Encefalite.  Os leitões que apresentaram esses sintomas foram 
tratados de acordo com orientação do mesmo: 01 mL de Excenel® - fórmula: cada 
100 mL contém 5,0 g de cloridrato de ceftiofur micronizado e 100,0 mL de veículo 
q.s.p.; classe terapêutica: antimicrobianos gerais, antifúngicos e antiprotozoários 
(coccidios, flagelados). 0,5 mL de CORTVET® - fórmula: cada 01 mL contém 02 mg 
de dexametasona (fosfato dissódico) e 01 mL de veículo q.s.p.; classe terapêutica: 
anti-inflamatórios, antipiréticos, antialérgicos e analgésicos. 
Esses animais que apresentaram Encefalite foram retirados do experimento e 
submetidos aos tratamentos necessários definidos pelo veterinário responsável, 
onde os leitões nessa situação foram encaminhados para a baia enfermaria. No dia 
24 de setembro, com aproximadamente 37 dias de vida, todos os leitões receberam 
as vacinas: 02 mL de Circumvent® PCV M – imunização ativa de suínos para 
reduzir a carga viral e excreção do vírus do Circovírus suíno tipo 02 e para reduzir 
lesões pulmonares devido à infecção causada por Mycoplasma hyopneumoniae; 02 
mL de Vacina Autógena HPS + STREPTO (MicroVet) – para Doença de Glässer e 
Meningoencefalite Estreptocócica, com agentes Haemophilus parasuis e 
Streptococcus suis.  
Após esse manejo padrão da granja, ocorreram casos de diarreia excessiva 
em 03 animais (02 animais do T2 e 01 do T3), os quais foram medicados conforme 
orientação: 01 mL IFLOX® - fórmula: 10 g de enrofloxacina e 100,00 mL de veículo 
q.s.p.; classe terapêutica: antimicrobianos gerais, antifúngicos e antiprotozoários 
(coccidios, flagelados). Em consequência, houve também casos de animais que 
sofreram perda de peso rapidamente (15 animais), que receberam 01 mL de 
Decamin-B (fórmula - cada mL contém: L-Arginina 3,0 mg, L-Fenilalanina 2,0 mg, L-
Histidina 1,0 mg, L-Isoleucina 2,0 mg, L-Lisina 4,5 mg, L-Metionina 2,1 mg, L-







B1 2,5 mg, Vitamina B6 1,5 mg, Sorbitol 50,0 mg, Veículo q.s.p. 1,0 mL).  Esses 
animais foram mantidos no experimento. 
Ocorreram três casos isolados de: 01 animal (T2) que apresentou magreza 
excessiva e suas orelhas estavam sendo “destruídas” pelos outros animais da baia, 
foi medicado com 1,5 mL de PENCIVET® PLUS PPU (fórmula - cada frasco-ampola 
de 100 ml contém: Benzilpenicilina G Procaína 10.000.000 UI, Benzilpenicilina G 
Benzatina 10.000.000 UI, Sulfato de Dihidroestreptomicina 10.500 mg e Piroxicam 
1.000 mg) e 01 mL de Decamin-B; 01 animal (T3) que apresentou manchas roxas 
nas orelhas, na região do ânus e vulva e, se espalhando pelas patas, temperatura 
corporal de 40,0º, medicada com 02 mL de PENCIVET® PLUS PPU; 01 animal (T2), 
que apresentou feridas vermelhas pelo pescoço e patas e coceira pelo corpo, 
medicada com 2,5 mL de PENCIVET® PLUS PPU. Esses 03 animais foram tratados 
conforme orientação do Médico Veterinário responsável, excluídos do experimento e 
encaminhados para a baia enfermaria. Somente 02 animais tiveram morte súbita 
durante todo o experimento. 
Ao final do experimento, foram totalizados 216 animais, 0,92% morte súbita, 
1,85% Encefalite e 1,38% outros, dando um total de 4, 15% de perdas.  
 
